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«t SR. MARQUEZ B'AVIUA JILGinO FOR SUA 
PRÓPRIA BOCCA.

D’este modo o sr. Avila lavrou por si mesmo a sen­
tença que lodos os homens de bom senso lhe tem la­
vrado já ha muito.

E’ o ex ore tuo judico em toda a sua extensão e ple­
nitude.

0 genio do erro e da mentira, se alça a voz, fértil 
em quimeras e absurdos, em defesa d’um systema, d u- 
ma instituição ou dum principio..é para o destruir pelos 
fundamentos.

Ahi está o sr. marquez d’A vila que, n’uma das ul­
timas sessões da camara dos deputados, fazendo modes­
tamente o elogio de si mesmo, disse que sempre tem si­
do amante da liberdade', que as eleições, (brilhantema­
nifestação d’um povo livrei) tem sido, quando elle mi­
nistro, a expressão da vontade nacional, adduzindo para 
exemplo o que aconlecêra com elle em 1840. nas elei­
ções da camara municipal do Porto, onde então era go­
vernador civil.

Pois que, o sr. Avila, esqueceu-se d aquelle celebre 
projecto de lei de 1 de Fevereiro de 1850, acerca da li­
berdade da imprensa, assignado por s. ex.* na qualidade 
do ministro d’essa epocha? ...

Examinemos esse mesmo projecto de lei e confron- 
temol-o depois com o tal amor que o sr. Avila tem pela 
liberdade.

N’esse projecto de lei sobre a liberdade de impren­
sa eram castigadas as próprias ironias e allusões. Haua 
penas aos jornalistas de um a tres annos de cadeia, e 
1:0000000 rs. a 3:0000000 rs. de multa !

Para se poder publicar um jornal em Lisboa e Por­
to era necessário depositar a quantia de 12:0000000 em 
titulos de divida publica, ou 4:0000000 rs. em dinheiro 
effectivo; e nas mais terras do remo era mister deposi­
tar 9:0000000 rs. em titulos, ou 3:0000000 rs. em di­
nheiro effectivo. . •

E assim por diante: de maneira que o projecto era 
moldado todo n’esla suavíssima draconiana.

A magna camada dos deputados, que apesar de ser 
cabralisla, na sua quasi totalidade, fez-lhe grandíssimas 
modificações.

Na camara dos pares foi também modificado, e, não 
obstante, ficou a lei duríssima. O paiz alcunhou-a logo 
de lei das rolhas. ,

Que belio documento de amor a liberdade?!
Á vista dTsto podemos affirmar ou que, o sr. Avi- 

la falia na liberdade para justificar todos os seus aclos, 
como livremenle exercidos e executados, e n’esse caso 
é ainda o genio da mentira que falia porque os factos, 
passados nestas ultimas eleições, prova que s. ex.* nao 
è amigo da liberdade, excepto se fôr da iibereade indi­
vidual e só d’eLe e não da liberdade nacional e de todos.

Gregos e Troyanos reconhecem a necessidade 
absoluta de aniquilar o governo do Regulo de Buga- 
joz e Companhia; porém nem uns, nem outros teem 
a coragem precisa para prescindir dos seus capri­
chos partidários em beneficio da causa commum.

A impaciência de todos em succeder no gover­
no prejudica o fim a que se dirigem. Continuem com 
o desgraçado systhema. que teem seguido e verão 
que o caminho, que seguem, é de tal mododifficile 
tortuoso que cada vez mais os afaslará do poder.

As ultimas votações do parlamento significam 
exuberantemente o que deixamos dito. Os dois gru­
pos mais fortes da camara, disputando entre si o po­
der teem sustentado uma situação, que não poderia 
viver oito dias com o parlamento aberto.

Todos conhecem isto mesmo e comtudo não po-
dendo acceilar a id^ia do afastamento do poder pre­
judicam uma questão, que muito importa ao paiz.

0 governo conscio do alvo a que a opposição se 
dirige promelte a todos o que não dará a nenhum se­
não quando lhe não seja possivel governar, e quando 
nos tiver arruinado completamente. 0 governo desde 
que subiu ao poder nada tem feito, Os projectos de 
fazenda, que apresentou estavam por tal forma con- 
feccionados que foram retirados e esquecidos para 
nunca mais verem a luz.

Assim o governo tem vivido faltando sempre na 
questão de fazenda sem d’ella tractar, nem dotar o 
paiz com reforma alguma. Este governo tem sido a 
ausência de toda a ideia governativa e comtndo tem 
vivido e viverá por obra e graça da opposição.

Até aqui os governos sustentavam-se quando as 
suas medidas lhe traziam amigos que as appoiavam; 
agora os governos vivem contra a opinião da cama- 
ra e do paiz sem nada terem feito que os auctorise 
a governar.

A opposição tem uma grande responsabilidade 
no apoio dado a tão nefasta situação e o paiz um 
dia lhe pedirá contas estrictas d’isso.



0 ARTISTA

Não é possível por tal systhema crear sectários 
d’esta ou daquella ideia, porque em resumo, a op- 
posição tem dado provas evidentes de que a unica 
ideia que tem é escalar o poder com a exclusão dos 
-seus antagonistas; e ó governo de querer conservar- 
se a todo o risco, comprometlendo a própria dignida­
de a as instituições.

Não se Uacta, pois, de sustentar o governo 
porque tenha merecido o apoio do parlamento; mas 
sim porque cada um dos partidos que julga próxima 
a“sua ascensão ao poder procura impedir ao seu an­
tagonista a realisação do niesmo pensamento.

Assim cada um dos parlidóâ àpõiã ou guerrea a 
situação conforme vê quê se aproxima ou afasta do 
poder. Esta desgraçada e ambiciosa política tem feito 
viver um governo, como o paiz até hoje ainda não 
teve, e que será impossível encontrar peor.

No entretanto continuará a governar, e a enga­
nar a todos com falazes promessas, se os diversos 
grupos senão resolveram a olhar só para o seu paiz 
e não para as suas ambições.

Lembrem-se que não é só ao governo a quem 
cabe a responsabilidade da sua inépcia; porque a 
opposição tem rigoroso dever de ancilar todo o go­
verno que julgar incapaz de governar. Siga a oppo­
sição o seu systhema que um dia o povo lhe pedirá 
estriclas contas da sua desmedida ambição.

E’ impossível fazer dos nossos, políticos cousa 
de geito ^porque o que torto nasce tarde ou nunca 
se endireita.

Tudo está corrompido nesta nossa boa terra 
portugueza, até a própria terra, que pruduz pouco, e 
isso mesmo enfezado e mau. Porém isto nenhum es­
panto causa no extrangeiro, onde já se diz, que a 
terra portugueza cançada de produzir poliLcos não 
póde produzir outra cousa.

E é isto verdade, infelizmente para o paiz; por 
que os políticos são tantos, quantos os ambiciosos, e 
estes tantos, quantos os gafanhotos, que devastaram 
o Egyplo, quando a ira do Senhor castigou os enga­
nos, que Pharaó foz a Moisés. Nós cremos também, 
que Portugal ba-de ser completamenle devastado 
com esta nova especie de gafanhotps=os politicos=; 
e a razão é, porque a lodos falta o patriotismo dote 
preciso e essencial, que fez dos'nossos passados he- 
roes legendários.

Mas... boje a palria e a... barriga, e por 
isso não é d’espantat\ que todos trabalhem para a 
tornar feliz.

Esta ainda ha de ler, e talvez em nossos dias, 
as honras d’um culto especial, e principalmenle, se, 
(como se espera), se proclamar a liberdade dos 
cultos.

Sobre este assumpto lembra-nos dizer aos ama- 
veis leitores, que sentimos immenso, que nenhum re­
presentante d<> povo se atrevesse a parolar no parla­
mento.

Estamos convencidos, que ficava imorlalisado 
aquelle, que tal fizesse, e principalmente se elabo­
rasse um projecto de lei no sentido, que se segue: 
Propunho, que se mandem fabricar umas grandes 
barrigas para serem collocadas em lodos os altares 
afim de substituir a cruz do Christo, que deve ser 
efeminada dos templos como retrograda, ceacionaria 
e anti-polilica, e que todos os fieis sejam obrigados 
sub graves penas a prestar-lhe culto e adoração re­
verente.

Estamos certos, que lodos os demais deputados, 
salvas poucas excepções,. haviam de impugnar, mas 
só por inveja da ideia, um. tal projecto; porque divi- 
nasava, ('horror 1) o oculto depositário das excrecen- 
cias estomachicas.

A nós parece-nos, que era mais justo e racio­
nal prestar culto e adoração a uma parte do cojpo, 
que pertence a ambos os sexos, do que adorar uma 
prostituta, como fizeram os parisienses durante a ro- 
volação de 93, ao menos isto não era tão ridículo, 
nem tão vil aos olhos dos philosophos, cuja critica 
mordaz terrível e mortificante, quando não é mor­
tífera, e Portugal, (estamos disso convencidíssimos), 
havia de ser proclamada, em razão de tal feito, a 
nação mais civilisada do mundo, e occupar entre el- 
las, apezar de pequena, o primeiro lugar.

Oxalá, que o illuslre deputado por este circulo, 
em vez de andar tão esbaforido, diligente e cuidadoso 
a trabalhar na reorganisação das ordens religiosas, e 
no sempre (por elle só) pretendido fim da admissibi­
lidade ('permitam nos a inovação) das irmãs da ca­
ridade, se oCcupasse, mas não com tanta diligencia 
e cuidado, (para não adoecer, o que deveras senti­
ríamos), deste projecto. que nos sugeriu uma das 
muitas conferencias, que lemos por custume, como 
nosso travesseiro.

Era logo proclamado pelo povo —salvador da 
patria = e tinha de certo uma recompensa egual, com 
isto só, á do fundador da republica Romana —L. J. 
Bruto =.

Mas... que dissemos nós?.. Pois podia, 
accaso incumbir-se de tal projecto Ião estrenup de­
fensor das crenças sacrosantas da Cruz?. . Não de 
certo; porque ao devotado e desinteressado apolo­
gista dos frades, freiras e quejandos causava isto um 
terrível, molesto e gravíssimo desdouro.

Não. conhece de certo o Summo Pontifice do 
affecto real e sincero, que o illuslre deputado sente 
pelas ordens riligiosas, nem do trabalho e gravíssi­
mas questões, que elle tem tido com o governo pa­
ra serem readimitidas em Portugal as supraditas 
congregações, senão já tenha sido rogado e instado 
para advogar a causa sagrada da Egreja nao só pe­
rante o nosso governo, mas também perante todos 
os governos das cinco partes do globo conhecidas..

Pois é pena, porque em tão justa c santa 
causa é, que o illuslre deputado podia ostentar ad­
mirável e brilhantemente a sua inexcedivel eloquên­
cia e inimitável estylo oratorio.
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Sentimos isto deveras, porque os seus discur- 
scs sobre tão importante assumpto haviam de ser 
a gloriada patria e tornal-o maior , que Demoste- 
nes.

VAEIEDADES

Meu A...

Não sei que juizo deva formar a teu respeito. 
Esperava ancioso que respondesses á minha carta, 
que manifestam ao teu amigo a tua opinião sobre 
as nossas finanças por exemplo, e nada de novo; 
ficaste mudo e quedo como o Adamastor de Ca­
mões.

Pois dantes, noutro tempo, não eras assim.
Que agente poderoso concorreria para a tua 

metamorphose?
Os banhos do mar?
Quem sabe!... A’s vezes dous olhinhos pre­

tos fazem cousas diabólicas.
Vê lá se te deixas fascinar meu creançoh?
Gostas de mulheres?
Admira então o typo que vou descrever-te.
Precisava chamar em meu auxilio a numero­

sa pbalange dos poetas e pintores, que já não per­
tencem ao rol dos vivos, para me protegerem em 
tão difficil tarefa, mas não quero agora incommo- 
dar os mortos.

Cavalga, poís, a luneta no teu nariz, e lê com 
minuciosa allenção a descripção de tão peregrina for­
mosura.

Entre parenlbesis: tu não te importas que eu 
comece pelos pés ou pela cabeça, pois não ? Come­
çarei então pelos pés.

O pé é... acomoda-se perfeitamente n’nma 
pequena mão. .. é o que se chama um pé chinez. 
1 Os seios, que recendem perfumes puramente 
orientaes, os seios, repito, são d’uma perfeição, de 
uma tumidez, capaz de enlouquecer as mais serias 
e pbylosophicas cabeças.

As mãos pequeninas e brancas como os den­
tes dos elenhantes, são d’uma elegancia aristocratica 
tal, que todos, perdidos d’amór, seriam capazes de bei­
jar sem ficaram com vontade de tirarem os lábios 
de tão humilde postura.

A bocca — sabes pouco mais ou menos como 
será: um cofresinho repleto d’iman.

E os olhos? Oh! Ticiano, oh! Raphael, em- 
prestai-me as vossas tintas.

Os olhos, abysmo profundo de alterações ain­
da mais profundas, os olhos, repilo, imagina-os se 
podes, porque a minha penna não se atreve a des­
crever- l’os.

E o cabello ? Que lindos cãracoes não forma 
quando lhe caie nos hombros alabastrinoS!. . .

Quantos sceplicos, quantos caturras se não 
desejariam prender a um d’aquelles naturalíssimos

caracoes?! O’ Veneza, patria mysteriosa das gan- 
dolas, ó Grécia, formoso herço do divino Homero, 
(figurão que não tenho a honra de conhecer^ ó Cir- 
cassia, terra das mulheres bellas e formosas, quan­
do sonhasteis vós um íypo egual ?

Feliz o mortal que poder beijar-te a fimbria 
do vestido, donairosa e gentil rainha da formosura!

Por cada beijo teu (caso raro) sentiria na al­
gibeira um peso enorme!

Se foras virgem, en seria também otèuRomeu.
Pois não é virgem? exclamarás tu espantado.
Não é virgem, meu amigo, não.
Prostituiu-se, ou antes, prostituiram-n’a quan­

do começava a desabrochar. Macularam-na quando 
um Byrón moderno lhe prognosticava a immor- 
talidade em eslrophes de fogo! Désbonrãram-n’a, 
quando o primeiro raio da aurora lhe illuminou, 
pela vez primeira, o flaccido corpo!

Queres saber o seu nome?
Chama-se D. Política.
Que' dizes ao meu retrato?
Agrada-te ? Sentes-tc apaixonado ?
Pois meu amigo, quando a vires agarra-te 

com desespero “a um dos caracoes do seu cabelfo, 
e dize-lhe: quero dinheiro formosa dama, quero 
engordar estes ossos que estão magros como tms 
certos ossos de qne. fallou o Camiilo, quero res­
pirar os teus perfumes. ..

Enoja-te tanta humilhação?
Tem paciência, meu caro, faz-te D. Juan e 

deixa prégar os tolos.
Se algtim dia, depois de seguires os meus 

concelhos, subires ás altas regiões', lembra-te do 
amigo que escreveu estas linhas.

Por hoje fica por aqui o teu amigo.
I * 'A

NOTICIÁRIO

citoremos. — Morreu o ministério á mingoa 
d’apoio. Sentimos um tão triste e lamentável successo: 
mas... era inevitável infelizmente para o paiz, por 
que lhe faltava o melhor de tudo —vergonha, pro­
bidade e honra.

Emfim... morreu!., a terra lhe seja leve 
para o não encommodar.

Quem lhe sucçederã?.. Não o sabemos; mas 
é de crer, que seja um governo justo, probo, de ente 
e economico, que dê remedio prompto e efficaz ás 
graves e fataes moléstias do pobre Põrtugàh

Esperamos isto confiados no reconhecido inte­
resse, que o Chefe do Estado dispensa cuidadoso ao 
paiz., ........ . .

Festívídiasie. — Hontem teve logar na Egreja 
do Salvador uma festividade em honra de Santa Fi- 
lomena, á qual concurreu grande numero de pessoas, 
e principalmente de tarde, que houve um sermão ex- 
celleute, èujas ideias claras e justas condisseram em 
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tudo com o assumpto pela linguagem florida, poética 
e correcla e pelas comparações sublimes, em que 
abundou. O assumpto versou sobre a excellenle vir­
tude da castidade, e foi desenvolvido com mestria e 
profisciencia pelo orador, que mostrou muito estudo 
e intelligencia pouco vulgar.

A musica era boa e executou perfeitamente o 
Te-Deum, as vozes porém, com pezar bastante o di- 
zemos, eram fracas, apesar de afinadas.,

------ O inventor deste appare- 
Iho, destinado a sulphurar os vinhos e vasilhas, o 
sr. Antonio Batalha Reis, inaugurou no dia 7 do 
corrente, no Porto, as suas conferencias sobre a ap- 
piicação do seu instrumento.

O illusire prelector orou por espaço de duas ho­
ras, acompanhando a sua explicação de diversas e 
curiosas experiencias.

O audilorio era numerosíssimo e escolhido.
Encarregado pelo governo, percorrerá o sr. Ba­

talha Reis as províncias do Minho e Douro achando- 
se actualmente (10) na Regoa. Irá a Guimarães e 
tenciona fazer a sua prelecção em Braga no dia 13 
do corrente no edifício do Lyceu Nacional.

O bom acolhimento que o illustre prelector teve 
no Porto assegura-lhe outro egual n esta cidade.

Bulha® dos cães. — No fundo da rua de S. 
João, defronte da Senhora do Leite, pegaram-se dous 
cães á bulha, e de tal sorte, que rasgaram uma bati­
na d’um sacerdote, que nessa occasião por alli pas­
sava. Este dá-se por muito feliz em aqueiles dous 
animaes lhe pouparem o phisico. Sobre isto pedimos 
providencias á exm.a camara; porque em nosso fraco 
entender, os cidadãos não pódem. nem devem, estar 
sujeitos a successos, que mui facilmente se pódem 
evitar.

republicano como todos» — CODSt<l“nOS 
que um exaltado republicano de Braga fof agraciado 
com um bonito. Admiramos o desejo que o tal repu­
blicano tinha do enfeite; porém como o collega já es­
tava enfeitado justo era que se verificasse uma das 
maximas pelos dons professados. Democratas na lin- 
gua e aristocratas nas obras e aspirações 111________ agradecimento.

João Ramos Barros Pereira e seu filho Sebas­
tião Ramos Barros Pereira, em extremo penhorados 
para com todas as pessas da sua amisade que os vi­
sitaram e assistiram ao enterro e officio de seu pre- 
sadissimo filho e irmão Francisco Ramos Barros Pe­
reira, que teve logar no dia 6 do corrente; a todos 
protestam a sua eterna gratidão. (12)

ANNCNGIOS

Vende-se uma armação na loja de 
peso, no campo de Santa Anna n.° ^70.

Nos dias 6, 7 e 8 de Novembro do 
corrente anno, serão vendidos em lei­
lão, na Bibliotheca Publica de Braga 
1:970 vol. in-fol.. cujo catalogo impres- — 
so póde ser examinado nas principaes li- '* 
vrarias d’esta cidade, e nas de Lisboa. — 
Porto e Coimbra.

Braga 7 de Setembro de 11.

O bibliothecario

Gonçolo Antão de Macedo Sá e Abreu qo 
(13) iâCOSINHEIRO

No café Vianna, precisa-se dum, In 
que se encarregue do serviço da cosinha, 
do mesmo café. (7) n|VENDA DE CASA (0

Vende-se uma morada de casas, sita no ' 

campo de Santa Anna, com quintal e pôço, tendo rr 
os numeros 16, 16 A e 16 B. te

Quem a pretender dirija-se á rua de S. Ber- í( 
nabé n.# 8, pois que ahi se dirá com quem se 
póde tractar. (10) ‘CAFÉ VIANNA ■

í
O proprietário deste estabelecimen­

to, pede a todos os seus amigos e fregue- 
zes, que queiram continuar a honral-o com • 
a frequência no seu estabelecimento, o , 
especial obséquio de serem servidos na 
sala do Bilaar, ou de tarde, no Chakt. 
isto desde o dia l.° dagosto até se con­
cluir as obras do salão do mesmo Gafe.

(2)
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